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CINCO LIÇÕES ENSINADAS PELOS GANSOS 

 
Quando vemos gansos voando em forma de “V”, podemos ficar curiosos para saber porque eles 
voam deste jeito. Os cientistas analisaram a migração dos gansos e chegaram a 5 descobertas: 
 
À medida que cada pássaro bate suas asas, cria sustentação para a ave seguinte. Voando em forma 
de “V”, o grupo consegue voar 70% a mais do que se cada pássaro voasse isoladamente. 
 
Sempre que um ganso sai fora da formação do “V”, sente repentinamente a forte resistência e o 
arrasto de tentar voar sozinho e, rapidamente, volta a formação interior por tirar proveito da 
sustentação do pássaro imediatamente à sua frente. 
 
Quando um ganso líder se cansa, ele se reveza, indo para a traseira do “V”, enquanto um outro 
ganso assume a ponta. 
 
Os gansos de trás grasnam para encorajar os da frente a manter o ritmo e a velocidade. 
 
Quando um ganso adoece ou se fere e deixa o grupo, dois outros gansos saem da formação e 
seguem o ganso carente para ajudar a protegê-lo. Eles o acompanham até que a dificuldade seja 
superada; então reiniciam a jornada os três juntos ou se unem a outra formação, até reencontrar o 
antigo grupo. 
 

QUE LIÇÕES PODEMOS TIRAR DESTAS OBSERVAÇÕES? 
 
Observando o vôo sincronizado dos gansos, podemos tirar algumas conclusões: 
 
Pessoas que compartilham uma direção comum e com senso de equipe, chegam ao seu destino mais 
depressa e facilmente porque elas se apóiam na confiança um dos outros.  
 
Existe força, poder e segurança no grupo.  
 
Certos tipos de trabalho são muito mais fáceis de se realizar quando feitos em grupo. 
 
É vantajoso o revezamento. Quando se necessita fazer um trabalho árduo, o revezamento torna-se 
uma vantagem, pois cada pessoa pensa e age diferente. Todos nós precisamos de um apoio ativo e 
encorajador, não somente quando existe um problema, mas também quando tudo está dando certo. 
Isto motiva a continuarmos no mesmo ritmo. É muito importante sentir que não estamos sozinhos. 
 
Finalmente, precisamos ser solidários nas dificuldades. Se por um acaso um companheiro não pode 
fazer um determinado serviço, não quer dizer que ele não sirva mais para o grupo. Devemos 
procurar algo em que esta pessoa goste de fazer e, também, que possa realizá-lo. Ninguém gosta de 
se sentir rejeitado ou inútil. 
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